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Criado em 1960, fruto d\;:; um aeôrdo entre a 8ecreta.ri:t� Executiva é..a (,o­

missão Econômica. para a América Latina e a Presid&ncia do Beuvv !f,ao:ioneJ. ê:d � 

aenvolvimento Eoonômioo, representando o Govêrno brasileiro, oc1ãpleta o Centro 

de Desenvolvimento Econômico CEPJJ./BNDE, em 1965, cinco anos da a.tividades.tle§. 
, , 

sa oportunidade, considerou-se conveniente realizar um relatório sumário de 

seus trabalhos, acompanhando-o com alguns antecedentes sÔbre a natureza e os 
objetivos do organismo. 

A promoção de tal convênio assentou-se sÔbre as cordiais e tru.t!fel'88 � 

lações entre a CEPAL e as autoridades brasileiras, que já ee haviam traduzido , 
entre outras iniciativas, na Comissão ML1ta CEPAL/BNDE e nos primeiros Cumos 
Intensivos de Capacitação, inauguradoa em 1956 e repetidos nos anos seguintes. 

Tais experiências de colaboração, inf'l.uiram, de maneira relevante, na 

deciaão de estabelecer no Brasil um escri�rio da CEPAL, de natureza. bastante 
"aui generis •, pois f'oi eonct:bido sÔbre a base de uma associação de eaf'orçoa e 
reCUl'Bos do organismo internacional e do Órgão representante do Govêmo brasile! 
ro. Esta caractlr!atiea. mantém-se a.tê o p':"8Sente., podendo-se mesmo a.firmar que 
se vêa acentua:Dd>, ao crescer de signi.f'icaçâo o apoio e a colaboração de entida­
des regionais e ,Jstaduais às atividades do Centro. 

, . Como se v- ira adiante, o Centro vem atuando em duas linhas prineipa.:13, em 
grande medida co:1})1ementares: os programas de capacitação em probl$:USS e técnicas 
relacionadas com as pol.!ticas de desenvolvimento econômeo e as inveatige,ções sô­
bre aspectos gerais e particulares da economia brasileira. 

O trabalho real.izado nesses dois campos não foi, nem poderia ter sido,obra 
exclusiva do reduzido pessoal técnico e adminiatra.tivo do Centl'.'O CEP.u./BNDE.Y 

' 

,, 
� . 'bl O Centro e com.posto de um Diretor, tres economistas •aenior", cinco eccnomiste.s 

•junior•, três estagiários, e o pessoal adminjstrativo, em número de s19te. 



Para os cursos intensivos, tem-se coutado com a colaboração de técnicos do ln.:2, 
tituto Latino-emerioano de Planificação e de economistas b:msilairoa, muitoo 
dos quais formadoa nos propr.ios cursos da CEPAL. 

I-f is Q D I J3 As 

l. A NATUagzA DOS TRABALRCS 

As atividades de pesquisa. empreendidas pelo Centro CEPAL/BNDE vêm se de­
senvolvendo em vlÚ-ias fzentes, algumas das quais reeul.taram em, trabaL"loa já di­
'Y\L1gadoa. Numa visão de conjunto das im'estigações a cargo dêate Centro cabe 
distinguir entre as tarefas de apoio in.tormat:l.vo, que visam a alimentar, oom d1, 
doa nacionais, trabalhos efetuados na sede da CEPAL, em Santiago do Chile, as 
pesquisas prôpriamente ditas, a seguir co?aentadu, e documentos expressamente 
orientados para os cursos. 

Quanto às ÍCf&D!tH de aupotk, compreendem desde a montagem e descrição a� 
mária de dadoe sÔbre a economia brasileira, capa.ses de subsidiar análises de ca­
mter geral, efe' .. u.adaa periÔdicemente pela CEPAL (Estudos Econôrn.icos, Boletins , 
etc.) até pequenva pesquisas e busca de informa�ões brasileiras, concernentes a. 
grandes projetos espec!ticos, desenvolvidos em Santiago. 

As Pesguiptl efetivamente a cargo do Ctmtro constituem-se em anlUaes ex­
tenaiYas, visando a desorever e interpretar à lus do desenvolvimento econôroico brã 
sUeiro, .fenômenos como inflação, industrialização, evolução da infra-eatruture.,etc. 

Alguns dêstes trabalhos nnculam-ae diretamente a an&Uaes equivalentes e 
paralelas, levadas a cabo em Santiago, num aarco COIIWll latino-americano. Outros,cOUl 
relação menos estreita oom os trabalhos da organização central, pesquisam tl"41goe 

' .. , , --- _ .. � fundamente.is da economia brasileira, a luz do acervo de ideias histórioo-8,1.18..,Utieae 
da C&PAL. 

A matér:L�...prima. inf'o:nnativa, assim. como as anilises singulares efetuadas por 
êate Centro, além de receberem a destinação usual dêste g;nero de trabalhoo,vêm se 
prestando ao enriquecimento e aproximação da realidade de nossos cursos de t1"8:ina,. 



mento. Tal fato pode ser assinalado em dois n!veis. 

Primeiramente� verifica-se a utilização direta dos frutos de noasaa pes-
, . �� quisas, em sern:1oar1os e conterencias inseridos nas diversas m&11V&.1.8S do curso. 

, - ' A seguir, em certos casos, promove-ea apropria reorientaçao de tais CUl"Soe, a 
luz dos fenômenos nacionais investigados. Aesim, a cadeira Intl'Odu�ão ao Dese!l 
volvimento passou a valer-se d� resultados de certas pesquisas referentes ao 
processo de industrialização e aos desequll!brioa regionais. As cadeiras de Coa 

tabilida.de e Financiamento ta passado a montar exe1'CÍC1os, cujos dados se ex -
traem de nossas peaquisas. nns.1mente, a cadeira de Programação vea asa,SmUando 
conceitos e ilustrações extraídos de nossos eatud.os s�bre organismos e ouos ea­
pecíricos de Planêjam.ento nas Órbitas regionais e estaduais. 

Na é.rea dos docUJ1en\9! qM.Át1cos, se sobrepõem u atividades de ixrftatig 
ção e ensino. Dos trabalhos assia realisados, ve11 resultando ma contínua 1"9DO­
vação doe Ounos Intensivos -algumas de suas matérias passaram a guiar-ee por ... 
textos elaboradoa no Centro. Ainda com o intuito de traaer os eDBiDaentos do 
cureo pa:ra as condições reais da economia brasileira, vem êste Centro encoaendaQ 
do ensaios e monografias especializadas a protiSs10Dais de reputação, estranhos a 
seus quad1'08. 

2. TRABALHOO T'.XECUT.A.DCS 

Dentro do esquema em que foi explanada a natureza dos trabalhos, Prc>cural"!. 
moe agora listar o n·sultado das ta.retas espe.cÍf'icas que incumbem ao Centro de DJ. 

senvol vimento Econâni.co CEPAL/BNDE. 

Assim, mantemos a cl.assitioação: 

A - Tarefy de pupott,e 

Torna-ee impoes!ve1, neste setor, a.ferir resultados ou sequer tentar quaJr. 
quer tipo de listagem de trabalhos executados. J/J taref'as desenvolTidu pelo 
Centro como apoio a peequieas de Santiago, possuem ua �ter rotineiro, e ea 
certo modo sazonal, sem que ee poeea-enquadrá.-lu em lmidadea. Peq\18DU pesqui­
sas, montagem de quadros eatat!sticos e deecri5ilee a�as, envio de. informações 



estatísticas e d.e caráter geral, ete., incluem◄e neste !tem como tarefas coti­
dianas do Centro CEPAL/BRDE. 

B - kfbalho@ de P9ouip! 

Compreende esta categoria a.penz.s as peequúas levadas a cabo pelos econo­
mistas do Centro CEPAL/BNDE. 

Ezpõe◄e, a seguir, em ordem oronolÔgica, a relação de.a pesquises já efe­
tuadas, com um pequeno desdobramento do eampo por eles abrangido. 

- InflMi0 no BrgjJ, 

Publicado em 1961, o doetunento de "Inflação no BrasiJ. ff � parte integrante 
do estudo maior •A 1.ntlação e o Desenvol"fiunto Econômico na Amériea Latina." El.â 

borado eob a direção do Pro1". Charles Rol.llne, com a colaboração da equipe do Cen 
tro, o documento desdobra-ee em quatro cap!tlllce, analisando, na sua introdução, 
oe pel'Íodoe caracter!aticoe de intlação e crescimento no Brasil, até aproxj,m,ada. -
mente 1961. 1'Joa cep!tuloe subsequentes, estud__.,e fatores de instabilidade reJ.& 
oionando-os ao setor externo (cap.II) e à trenaf'oimação da estruture. produtiva (cap. 
III). o cap!tulo rv enfoca oe problemas principais que apresentou: a politica eco-.� 
nômica ao longo da citada evol\l2Ão, analisando as orientações e tendências que pre­
velecenm, bem cano sua et1circ1a e valid•• 

- 6Pa e Declyu.o $So Ppgesso de ª3!PJ!Ytuiçãp de Importe.çõep &º J3.r.M;Q. 

Pesquisa que demandou da equipe do Centro CEPAL/BNDE longo tempo de prepa­
ração e elaboração de dados, "Auge e Decl!nio• anaJjsa o modêlo recente de evolu­
ção da economia brasileira, cent:rendo-ee sÔbre a montagem de seu parque industrial. 
De in!cio, toi orientada pelo economista Charles BDll.ins, passando, a seguir, a di­
reção dos trabalhos à Prof. 11.aria da Conoeigão Tavares, reepons,vel pelo seu desen­
wlnmento e redação final. 

Diatingue-ee, na sua estrutura, duas grendee partes. Nama pr:f.lleira etapa , 
ana31a...ee as mudarlçu no moclêlo de desenvolvimento ls:tino-americaiio, e é aprese;; 
te.da, • tênoe te�ricos, • alto nível de abstração, a d1nim:foa do processo de 



substituição de importaç3es. 

Na. segunda. parte, particulariza-se o trabel.ho para o cuo brasileiro , 
mostrando-se a. implantação do modêlo de crescimento industrial. vis. substituição 
de importações, como reação ao estrangulamento externo. SeguiD:do-ee, são anal! 
sadas as mudanças na pauta de importações, decorrentes do proceeso, e as rela -
ções entre a estrutura e evolução da produção industrial e das illportagõee. Nu­
ma parte tinal, apresentsm-ee as conclusões do trabalho e leventem-ee perspect,i 
n.s para o poes!vel trânsito a nôvo modêlo de crescimento. 

• • 
O trabalho, em sua versa.o pr&J i1d nar I toi publicado no Boletim Econordco 

para a América Latina, vol.IX, no 2, de ma..""'ÇO de 196.4,. Atualmente, enoontn,.ee 
em ta.se de atualização e parcial refonrulação, para ulterior publicação em por-

• 
tugues. 

� 
'JJ.. 

• 
- Quinze anop de po tice. eçonõmiça ao Brasil 

Seguindo-se a. ªAuge e Declinio do Processo de Substituição de Importações 
no Brasil• êste trabalho & o segundo de uma série visando ao levantamento doe 
traços mais relevantes do.desenvolvimento recente da economia brasileira. PubJ.i 

d .t.., 
• , La ca o em novembro d,� l�v.+ pel.o Boletim Econômico para a America tina, Tol1IX 1 

no 2, sua direção )ateve a cargo do economista Carloe Lassa. Seu prop&,ito é o 
de documentar a ev>lugão brasileira em mat&ria de pol.!tica econômica noe itltimos 
quinze anos. Dist:d.bui-se a pesquiaa em dois n!veis. lo primeiro, ident:ltica as 
fases caracter!sti:as da politica econômica; no segundo, procede, em paralelo,Ulla 
descrição sUJDA!ria d.e seu painel de instz,me:o.tos, assinalando, ainda, algumas mu­
danças institucionais decon-entes da. própria clinâm:J ea econômica. 

As fases caracter:Csticas de política econÔmica estão divididas em três 
grandes períodos. Um primeiro cobre oe anos 1948/50, no qual a politica econônq 
ca estêve, bàsicamente, subordinada a comportamentos ertemos. A segunda grande 
tase marca a politica de desenvolvimento industrial ao longo dos ànoe 50, subdi­
vidindo-se numa primeira fase de 1951 a 1954, os anos de transição 54 e 55, e fi 
nalmente realçando o per.Cedo 57 /(:t), marcado pelo Plano de Meta.e. 



. - Afptetop da depceptnJJ!ação tisçal no Bmll: 

Buscando caracterizar a fisionomia do Sistema fiscal brasileiro, 1n! 

ciou o Centro CEPAI./BNDE, em 1962, uma ampla peequiJla ouJa etapa pnl1ndnar 
abordaria ma de seus menos explorados aspectos: a distribuigã.o por esferas P.2 
1:Ítico-admin1Btrativas, dos encargos fiscais. Por divenas ra.zõea, como ca,­
rência de pessoal técmico e urgência de outras atribui�Ões, a pesquiaa não uil 

trapassou esta primeira etapa. Entretanto, dado o exte:nso sube:Ídio de infor­
mações nela existentes, foi o trabalho publicado ea f'1ns de 1964,. 

- flinP@iamento Begiopal 

Pesquisa-se, neete trabalho, a experiência doe pr:lnoipaia organismos fe­
derais de planejamento regional no Brasil - SuperiateDdência do Deeenvolvuento 

do Nordeste - SUDEHE, Comisaão do Vale do São lrancieco - OVSF e Superintadã -
-

.. .. eia do Plano de Valorizaçao Economica da Amazõnia - SPVEJ.. 

A monografia da SUDENE, a mais ricà _em infomaç3ee, pode ser referida co­
mo padrão para. a pesquisa das duas outras entidade&. 88\18 priDcipais tópicos Pr.2. 
curam mostrar as origens pol:!tioo-iustitucionais da entidade, a p� da OJnra -
ção Nordeste, as bases em que foi apoiada aua pol.!tica de deeenYClnaento, sem 
planos (mostrando u principais diretrizes e a compoeiçio dos inYeetiaentos), os 
programas que encetou na região e sua exeeuçãc (aão tratado• com destaque, neese 
capítulo, os :!tens referentes à industrialliação, expamão da oferta de aUmentoe, 
pré-investimentos, e o combate a crises conjunturais), a aaaatên.oia de o:rganiesoe 
de cooperação internacional e a atuação da entidade omo i.Dstrmnento de pl.a»juiea 
to. 

As monografias relativas à SUDENE e CVSF foram oonclu!das recentemente, es­
tando a primeira Já publicada (1965). Os trabalhos relativos à SPVIA prosseguem, 
podendo-se estimar sua conclusão para bnTe. 

- Evolução da infra-estrutura 90 Bras1J. 

A pesquisa focaliza as transformações infn.,.,estra.turais q,:a &c011panbarrun o 
processo de substituição de importações. Assinala o descompasso e acúmulo de PO!l 
tos de estrangulamento numa tase inicial e a aeàlenda recuperação poeterior. L§. 
vêta ainda problemas atuais, assim co�o as medidas de poUtica ecODÔmica relativas 



ao setor. Exam:ina, pois, uma das faces de. evolução econômica brasileira no 
, . 

. 

apos-gueITa., complementan4o as abordagens centradas sobre a mecanica da eub§. 
tituição de importações e a polÍtica econômica do desenvolTimento, já aenci.2, 
nadas. 

Distinguem-se duas partes. Uma, dedic&-ee exclusivamente à reconsti -
tuição dos grandes passos da infra-estrutura brasileira, seu ritmo de montagem, 
distribuição geog�ica e peculiaridades dos diversos ramos de transporte fer­
roviário, rodoviário, marítimo e aeroTiário. Esta parte do 'estudo global f'oi 
encomendada ao engenheiro Celso Juarez de Lacerda. 

Uma segunda. parte, a cargo da equipe do Centro, focalize. os problemas de 
financiamento acarretados pelo esfôrço de ampliação da intra-estrutura. Beesal 
ta o aumento da participação do setor plTulico como finanoiador direto e indire­
to da fomação de capital e analisa seus mecanismos de captação de recursos fi­
nanceiros. A êste propósito, são tamb&n examinadas as novas entidades p�licas 

' 
- -vinculadas a orientaçao e canalizaçao de recursos para os setores de i.Dfra-estry 

tura. 
A conclusão e divulgação dêste trabalho deverá se dar nos próximos meses. 

a - Doc1!W}tos. (\;i;d,itiooe 

Distribuem-se tais documentos em três grupos: apostilu de uso corrente 
nos cursos, elaboradas por técnicos do Centro; monografias; e documentos enco­
mendados a profissionais estranhoa ao Centro. 

�TILAS 

Neste !tAm, os trabalhos possuem uma conexão futima com os ourr!culoe das 
oadeiraa do Curso Intensivo de Desenvolvimento JSconômioo, sendo para êlea espe -
cialmente elaborados pelos técnicos do Centro CEPAI/BNDE. 

- Introdução $. .Aná.use Econômica - Antônio Barros de castro e Carlos Lessa 
Atende ao currículo da cadeira de Introdução à Análise Econômica. 

- Aspectos do desenvolvimento econômico - .An!bal Pinto 

Atende ao curr:!oulo da cadeira de Desenvolvimento Econômico-. 



- Fii."'lanciamento do desenvolvirr.íento econômico - An!ba.l Pinto 
Atende ao curr!eulo da cadeira de mesmo nome. 

- Curso de Prognmarsi,o - �bal Pinto 
Atenda ao currÍculo da cadeira de Progtt:.llSÇâo• 

- Notaa sÔbre a distribuição da renda. e es t.ratégia de. redistribuição - Anibal 
Pinto 

- Concentração do progresso técnico e seus frutos no desenvolvi.manto latino­
smericano - Anibal Pinto 
Atende aos cumcul.os das cadeiras de lksenvolvimento EconÔmico e Financia­

mento. 
- Contabilidade Social - Ferdinando de Ol:i vei:ra Figueiredo 

Atende ao currículo da cadeira de Contabilidade Social. 
- Cu mecanismos de preços nos países subde::Jenvolvidos - Maria da Conceição 

Tavares 
Atende ao currículo da cadeira de Programagão. 

- Elementos de Na.temática e Estatística. - Retórioo Fretes 
Atende a.o eurrtculo da oadeira de Eetat:Catiea. 

MQNOOfiAF'W 

- A economia do extremo sul brasileiro - Cla11dio Accurso 
- A economia da Amazônia. - Armando Mendes 

Tais monografias são as primeiras de uma série que o Centro CEPAI/BNDE 
. , vem encomendando a renomados tecnicos, com intuito de analisar as principais 

economias regionais brasileiras. 

- Ra!zes históricas dos desequ1l!brioa regiona.is em econo!rlas subdesenvol­
Tidas 

TrabaU10 e.presentado palo economista .AntÔn.io Barros de Castro, do Centro 
CEPAI/BNDE, ao I Congresso Brasileiro de Desenvolvimento Regional. Estuda a 11<>­

nograf'ia o fenômeno da heterogeneidade regional das economias latino-alllericanas, 
mediante a reconstituição de seua model06 da deseuvolvimento, encarados pela cSt,! 
ca. espacial. Foi incor-.i:)orado ao curso de Introdução à Economia e Noções de Desea 
volvilllento. 



- Fii."'lanciamento do desenvolvirr.íento econômico - An!ba.l Pinto 
Atende ao curr!eulo da cadeira de mesmo nome. 

- Curso de Prognmarsi,o - �bal Pinto 
Atenda ao currÍculo da cadeira de Progtt:.llSÇâo• 

- Notaa sÔbre a distribuição da renda. e es t.ratégia de. redistribuição - Anibal 
Pinto 

- Concentração do progresso técnico e seus frutos no desenvolvi.manto latino­
smericano - Anibal Pinto 
Atende aos cumcul.os das cadeiras de lksenvolvimento EconÔmico e Financia­

mento. 
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MQNOOfiAF'W 

- A economia do extremo sul brasileiro - Cla11dio Accurso 
- A economia da Amazônia. - Armando Mendes 

Tais monografias são as primeiras de uma série que o Centro CEPAI/BNDE 
. , vem encomendando a renomados tecnicos, com intuito de analisar as principais 

economias regionais brasileiras. 

- Ra!zes históricas dos desequ1l!brioa regiona.is em econo!rlas subdesenvol­
Tidas 

TrabaU10 e.presentado palo economista .AntÔn.io Barros de Castro, do Centro 
CEPAI/BNDE, ao I Congresso Brasileiro de Desenvolvimento Regional. Estuda a 11<>­

nograf'ia o fenômeno da heterogeneidade regional das economias latino-alllericanas, 
mediante a reconstituição de seua model06 da deseuvolvimento, encarados pela cSt,! 
ca. espacial. Foi incor-.i:)orado ao curso de Introdução à Economia e Noções de Desea 
volvilllento. 



II - P� ] _J. S O ..§. 

O Curso Intensivo de Treina.'Ilan.to em Probl.�nw.s de Desenvolvi.-aento Econ.2. 
mico CEPAL/BNDE vem sendo realizado no BrBBil de:sde 1956, estando sob a. rea -
ponsa.bilidade do Centro de Desenvolvimento Econômico CE.PAL/BMDE a partir de 
1960, ano de sua insta.lação, quando passou a ter caráter permanente. 

Para êste programa o Centro tem oontado com o apoio da CEPAL, d� BNDE, 
do Instituto Latino-americano de Planificação Econômica e Social e da Direção 
de Operações de Assistência Téonica. (DOAT), bem como de Órgãos das diversas � 
giões. 

OB.JETIVOO DO. CURS,Q 

Os principais objetivos do Curso são: fornecer aos aJ.unos os princÍpios 
de análii>e eeonôrniea. e femiliariz�-los com as ca.racter!stiea.s fundamente.is do 
desenvolvimento econômico latino-americano e particularmente o brasileiro; il'llt 
trui-los nas técnicas de elaboração doa programas de desenvolvi.'llento econÔmieo 
e prepará-los teórica e pràtioamente no que concerne� elaboraç.ão e avaliação 
de projetos de investL'11entos. 

ESTRUTURA DO CYffiO 

Aa matérias básicas são as seguintes: 

;§§:Y!rt!stica e Matemátiqfl - têm por objetivo fornecer conhecimentos tun­
damentais que serão utilizados durante o Curso. 

Introdução Geral à Economi! 

a) Introduçi.g � AM:U/!� Eçop.Õpdc,1 - apre.senta uma visão orgânica e ana­
l!tica do Sistema Econômico; evidencia a continuidade e o significado dos nuxos 
reais e nor.dnai.s; aprecia. o intercâmbio econ�eo com o exterior; destaca apre­
sença e a peculiaridade do Setor PÚblico no âmbito da econo1?1ia; estuda a emprêsa 
como célula produtora; levanta sumàriamente os ll.Speotos monetários; inicia a ani 
lise dinâmica do Sistema, realçando as relações poupança-investimento, formação 
de ca1)i tal e crescimento; e, finalJnente, faz ume� apreciação, sob vários ângulos, 
dos fenômenos de distribuigão de rendas. 



ll. 

b) Ngções de Desenvolvimento EconÔmicQ - evidencia o conceito e a 
gradação do subdesenvolvimento, as relações básicas no processo de desenvol­
vimento e compara eJ.gumas experiências históricas. 

Contabilidade SoçiaJ. - trata dos conceitos de mensuração global do PJ."2 
duto, da Renda Nacional e demais agregados; aborda, também, as comparações i!! 

tertemporais, a natureza e o significado dos quadros de insumo-produto, os o,r 
çaJDentoe dos coDSumidorea, o Balanço de Pagamentos e as interrelações dessas 
contes, com especial atenção às Contas Nacionais do Brasil. 

Progremação do Desenvolvimento EeonÔntj.eo - discute a programação como 
um processo racional de formulação de poli t1ca. econÔmica. Const ste bàsicamea 
te em estudar como diagnosticar e interpretar o processo de desenvolvimento de 
um pa.:!a, como determinar metas realistas do desenvolvimento e como sel.ecionar 
os meios eficazes para alcan�á-los. 

Progrema.ção Regional - aprecia. a diferença entre a problemática nacional 
e regional do desenvolvimento, a dimensão espacial do processo de desenvolvimea 
to e os conceitos de região. Estuda como diagnosticar o processo de desenvolvi 
mento de uma região e como estabelecer a programação regional. Apresenta, fina! 
mente, algw,.s casos de desenvolvimento regional. 

Financiamento e Pol.!tica do Desenvolvimento EconÔr.dco - analisa os vârios 
83pectos do potencial de poupança e do potencial de investimentos, e trata da ut! 
liaação dos diversos instrumentos de polltica econômica (fiscais, cambia.is, mone­
tárias e outros) ne. obtenção e orientação de recursos reais e financeiros necessí 
rios a um programa de desenvolvimento. 

Elaboração e Avalia&ão de Projetos - estuda o aparato conceitual necessá-
' .. rio a elaboraçao de projetos; destaca o papel que desempenham em um programa de 

desenvolvimento e sua interligação; e apresenta o processo de análise de projetos, 
, - , , discutindo os diversos critérios de prioridade. A catedra e ilustrada com proje-

tos industriais apresentados i diversas instituições de financiamento brasileiras, 

que são distr:ibuidos por grupos de alunos para que apresentem uma análise em rela­
tório final. 



As raatérias com.plamonta.re�i sio: 

Introdução ã Progra.�acão do S.§&,_f?r P'-Íbl� - anal.is é1 o papel do Setor 
PÚblico no processo de desenvolvimento, consideI"<,mio as fomas que ado ta a 
organização esta.tal para cumprir diversas ftmçõer, e o iiupa.eto do gasto pÚbl1 
co na economia e a coordenação dos planos que devem ser executa.dos pelo se -

ter pÚblico com os planos setoriais e globais de desenvolvimento. No que se 
refere aos investimentos p�blieos, estuda os méwdos gerais de análise e pro­

jeções dêste componente do gasto pÚblico em relação ao crescimento da capa.ci­

dade de produção da economia, considerando os recursos reais e financeiros ne­
cessários. 

"' ' ... ,, al b Introduçao a Prog:rn!Y:9aO 9Nam.enf&riê .- im isa os pro lemas ref eren -
tes a.o orçamento fiscal e a técnica da progrerriaçto dos orçamf',ntos govemamen -

ta.is, que se adapta, espeeialmente, para traduzir em ação controlada as metas 

e objetivos do setor püblico incorporadas a um plano. 

As matérias complementares podern ser modificadas por exclusão, permuta. 

ou inclusão de outras eomot Introdução à. Programação Agrícola, Introdução à 

Programação Industrial, etQ. 

Além das matérias complementares consta, ainda, um pequeno curso sÔbre 
a economia da região sede do programa. 

Da estrutura do curso ainda faz pa.r1'€ uma série de conferências e semi­
nários. 

Os seminários consistem, primordialmente, da apresentação de trabalhos 

práticos e debates sÔbre tema.� de aulas e, quando poas!vel, de preparação para 
conferências. 

As conferências têm por f:.i..m familiarizar os participantes com aspectos 
do desenvolvimento brasileiro, com ên.fa..,;e aos problemas regionais e são profe­
ridas por especiali�tas naoiona.ie. 

AB conferências são classificadas em dois grandes grupos: 

- sÔb;:_e temas eompletaen"Ms às ma.térias básiçaa, relatando experiências 
concretas ou assuntos especialmente importantes; 

- sôbre temss de 1.ptet,êsse geral, não compreendidos na estrutura das ma-
té'ri b ' · ' ' • as as1cas, porem. necessarios para a fo:nna.çao dos alunos. 



LOCALIZAÇÃO 

A localização dos cursos é estudada diante das várias solicitações que 
o Centro recebe das autoridades brasileiras, que também assumem responsabil! 

dades financeiras, levando em consideração, na escolha final, fatores que re­

fii tam na execução de um bom programa pe.ra a região a ser atendida. 

De 1956 à 1958 os cursos foram sempre realizados no Rio de Janeiro, ten­
do como objetivo principal atender aos Órgãos da administração pÚbliea federal. 

Em 1959, o Curso, que normalmente vinha sendo realizado no Rio, foi loc,! 

lizado na cidade do Recife, como apoio à implantação da SUperintendência do De­
senvolv:iIP.ento do Nordeste (SUDENE). 

De 1960 à 1962 voltou a ser realizado no Rio, mas jà com a preocn..,pação de 

te d ,.. __ ,b, , • . . a n er i.,cuu em a orgaos regionais • 

F.m 1963 foi iniciada a pol:Ítica de regionalização dos cursos, tendo como 
objetivos principais o atendimento de um maior número de técnicos das regiões e 
o de dar realea aos problemas regionais. Desta. nove. pol!tica resultou a ampli,! 
ção dos programas de treinamento do Centro, pois, realizaram-se, eJ.ém do Curso 
localizsdo no Rio, de âmbito nacional, os destinados às regiões Norte e Sul.Pr� 
seguiu em 1964 a rea�izaçio dos Cursos regionais com os das regiões Sudeste,Cen­

tro-Oeste, Sul e Nor;leste (SUDENE). 

Em 1965 serão atendidas, dentro da polÍtica iniciada em 1963, as regiões 
Norte, Sul e Nordeste (SUDENE). 

Os cursos reg::i.onais têm. contado com o patrocínio de instituiçÕes regionais 
e locais, a saber: 

l" 
-

Curso Be em - Regiao Norte 

1963 

Patrocínio da Universidade do Paii 

2µr§o CuritJ.ba - Região Sul 

Patroc!nio do Govêmo do Par�, através o Plano de Desenvolvimento 
do Para.nã - PLADEP; da Companhia de Desenvolvimento do Paraná - CODEPAR 
e da Universidade do Parsiu{. 



Qul::§o BN;O Horuonte - Região Sudeste e Centro-Oeste 
Patroc:!nio do Banco de Desenvolvimento de Minas Gereis 
e da Universidade de Minas Gereis. 

CUrso PÔrto Alegre - Região Sul 

Curso Fortalez-ª, 

Çqrso de Belém 

Patrocínio do Govêrno do Este.do, através o Gabinete de 
Administração e Pui.nejamento (GAP); da Universidade do 
Rio Grende do Sul e do Banco Regional do Desenvolvimento 
do Extremo Sul (BRDE). 

- Região Nordeste (SUDENE) 
Patroc!nio do Govêrno do Estado, através a Superintenàên­
eia de Desenvolvimento Econômico e Culturru.. do eeax{ (SUDEC); 
da Superintendência do Desenvolv:1.niento do Noroeste {SUDENE); 

do Banco do Nordeste do Brasil (BNB) e da Universidade do 

Ceará. 

1962 

(Cursos em realização} 

- Região Norte 
Patroo!uio do Banco de Crédito da Amazônia 

QY..so de Florianópolis-Região Sul 
Patrocínio do Gov;rno de Sta.Catarina, através o Plano de 
Metas do Govêmo (PLA.V;EG) - Gabinete de Planejamento 

Curso do Recife - Região Nordeste (SUDENE) 
Patroc!nio da Superintendêncie, do Desenvolvi.Diento do Nor -

deste (SUDENE). 

fl:OgtW de Cmos e o Nordes!,e 

Uma demonstração da pennanente preocupação do Centro pelas regiões subde­
senvolvidas, está na participação percentual da região Nordeste noe programes do 
CUn;o Intensivo CEPAL/00.i\T/BNDE, que atingiu ert 1964 a mais de 40%. 



No sentido de verificar o aproveitamento dos técnicos egressos dcs cur­
sos pelos cSrgãos da região, toi efetuado em 1962 um levantamento eujoe quadros 
por instituições apresentemos e que evidenciem realmente um alto gniu de ut:21! 
zação dos ex-s:l.unos do Curso. 

Ex-aluno§ do Cy;so Ç&fPAL/DOAT - Pes@oal em exerc!eio - 1962 

INSTITQIQIO: SUPERINi'ENDtNCIA DO DFSENVOLVIMENTO DO NORDESTE - SUDENE 

AliQ 
1957 

1958 
1959 
1959 

1959 

1959 
1959 
1959 

1959 
1959 
1960 

1960 
1960 
1960 

1960 
1960 

1960 
1960 
1961 

1961 

LOCAL 
Rio 
Santiago 

Ri.o .. 

Recife 
Recife 
Becif'e 
Recife 
Becife 
Recife 

Recife 
Recite 
Rio 

Rio 
Rio 

Rio 

Rio 

Rio 

Rio 

Rio 

Santiago 

Rio 

* Superintendente substituto 

ÇAJIQO 
* Assessor Chefe 

Diretor 

Diretor 
Chefe 
Chefe subst. 
TDE 
TUE 
TDE 

Diretor 

Econanista. 

Chefe 
Chefe 
Chefe 
Chefe 
Engenheiro 
.Agrônomo 
Coordenador execut. 

Engenheiro 
.AgrÔnomo 

** Chefe 

Economista 

** Diretor �ral do DNOCS, na época. 

SElQR 
Aas.Tec.Superint.endência. (AT) 
Depto.de Polltica .Agncola. e 
Agrária (DPAA) 
Depto.Ativid.Eeon.B'3icas (DAEB) 
Div.de AnáJjse de Projetos(DAEB) 
Div.de Energia (D.AEB) 
DAEB 
DAEB 
DPAA 
Depto.de Assis.Tec. e Formação 
de Pessoal (DATF) 

Escritório - Rio 
Div.de Antl.iae Econômica (AT) 
Div.de Formação de Pessoal(DATF) 
Escri't6rio - Piau! 
Divisão de Transporte (DAEB) 
DAEB 
DPAA 

, Grupo de Pesquisa e Análise Eco-
nômica (DPAA) 
Escritório - R:to 
DPAA 
Divisão de .Assis.Teo.&.OS Esta.­
doe e Municípios (DATF) 
DAEB 



j!fQ WAJ. QAJIDP. SETÇ),R 

1961 Rio Economista DPAA 

1961 Ri.o Economista DAEB 

1961· Rio Engenheiro DAEB - Dv • Transpor.,es 

1961 Rio Economista DAEB 

1961 Santiago Engenheiro DAEB -Div.Trsnsportee 

I?§TITUICIO: BANCO DO NOR.mS'.m 00 BRASIL S.A. 

1956 Rio Tec.Des.Eeon. Depto.Ind.e de Investimentos 

1956 Rio Chefe Divisão de Engenharia 

1957 Rio Chefe Depto.Ind. e de Investimentos 

1957 Ri.o Tec.Des.Econ. Dept,o,.de Estudos Econômicos do 
Nordeste 

1958 Rio Chefe de Setor Depto. Rural 

1958 Rio Chefe de Divisão Depto.Ind.e de Investimentos 

1958 Rio Tec.Des.Econ. Depto.J.nd.e de Investimentos 

1959 Recife * Chefe de Divisão Depto.Ind.e de Investimentos 

1959 Recife Tee.Des.Econ. Depto.de Estudos Econômicos do 
Nordeste 

1959 Reeife Tec.Des.Econ. Depto.ce Estudos Econômicos do 
Nordeste 

1959 Recife Tee.Des.Econ. Depto. Rural 

1959 F.acife Tec.Des.Econ. Depto.Crédito Cooperativo 

1959 Recife Chefe de Setor Depto. Rural 

1960 Bio Tec.Dee.Econ. Depto.Ind. e de Investimentos 

1960 Rio Tec.Des.Econ. Depto.Ind. e de Investimentos 

1960 Ri.o Tec.Des.Econ. Agência de Salvador 

1960 Rio Tee.Des.Econ. Depto.Ind. e de Investimentos 

1960 Rio Chefe de Setor Depto. Rural 

1960 Rio Tec.Des.Econ. Depto. Rural 

1960 Rio Tec.Provisionado Depto.de F.studoa F.conomicos do 
Nordeste 

1961 Rio Chefe de NÚoleo Depto.de F.studos Econômicos do 
Nordeste 

1961 Rio Tec.Provisionado Agência de Recife· 
1961 Rio Chefe de Setor Depto.Ind.e de Investimentos 

* Chef' e do Grupo lld..sto SUDENF./BNB encarregado do reequipamento da 
indústria textil do Nordeste. 
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ll'§TinJICÃO: COMISSÃO DE DPSE.h"VOLVIMENTO ECONÔMICO DE PERNAMBUCO - CODEPE 

!HQ 
1958 
1959 

1959 

1959 

1959 

1961 

1961 

LOÇAJ, 

Rio 

Recife 

Iecife 

Recife 
Recife 

Ri.o 
Rio 

CARA.O 
Assessor Tec.Chefe 
Assessor Tec. 

Assessor Teo. 

Assessor Tec. 
Assessor Tec. 

Assessor Tec. 
Assessor Tec. 

SETOR 

Assessoria Técnica (Chefia) 
Grupo de elaboração de pro­
jetos industritds (Chefia) 
Encarregado da elaboração e 
execução do projeto do DiB. 

Ind. 

' , J.asessoria aa novas industrias 
Elaboração de projetos indus­

triais 
Pesquisa de mercados 

Elaboração de projetos indus­
triais 

lNSTITUIÇXu: SECRETARIA DOS ASSUNTOS DE DESElWOLVIMENTO - &ST.ADO DA BAHIA 

1956 
1957 

1957 

1957 

1958 

1959 

1960/61 

1958 
1958 
1958 

1958 
1958 

1959 

Rio 

Santiago 

Rio 
Rio 

Rio 

Rio 

Santiago 
Rio 

Rio 

Rio 
Rio 
Rio 

Recife 

* Chefe 
** Chefe 

Chefe 
Empresário e 
Economista 
Assessor Tec. 
Chefe 

Delegado Regional 

Chefe 
Professor 
Assessor Eeon. 

Economista 

Superintendente 

Depto.Jur:ídico da FUNDAGRO 
Inst.de Econ.e Finanças da 
Bahia - Univ.Ga Bahia 
40 Distrito do DNOCS 

SERPLAN - Escritório Técnico 

Petroqu!mica 
Depto.Progremação da Comissão 
de Planejamento EeonÕmico(OPE) 

li " 

Impôsto de Renda- Min.Fazenda 
Escri t-0rio Rio/Brasilia -CPE 

Universidade da Bahia 
Prefeitura de Salvador 
Comissão de Planejamento 
Econômico {CPE) 
Serviço Municipal de Traae­
portes Coletivos {SMTC) 
Salvador - Bahia. 

* Professor Faculdade de Direito - Universidade da Bahia 

H Professores da Faculdade de Ciências Econômicas - Universidade da Bahia 



_ANO 

1959 

1959 

1960 

1961 

LOCAL 

Recife 

Santiago 

Rio 

Rio 

Assessor Técnico 

Economista 

Economista 

60010 

Assembléia i,egialativa. do 
Estado da Bahia 

Gabinete do Diretor de �e 
- ,# 

-

raçoee da Petrobras 

Comissão de Planejamento Ee2 
nômico (CPE) 
C2Dlissão de Planejamento&:� 
nomico (CPE) 

INSTITUICIOt CONSELHO DE DPSENVOLVIMENTO ECONÔMICO DE SERGIPE (CONDESE) 

1958 

1959 

1959 

1959 
1960 

Rio 

Recife 

Recife 

Recife 

Rio 

Economista 

* Economista 

** Advogado 

Economista 
*** Econom.18 ta 

Do Banco do Brasil à dispo­
sição da SUMOC - Rio 

Assessor EeonÔmico da Fede­
ração das IDdÚatrias de Ser-

gipe 
Assessor Técnico do Govêmo 
do Estado 

Min.da Agrieul tura -BrasÚia 
Do Banco do Brasil à dispo­
sição do Centro CEPAL/BNDE-

Ri.o 

U1STITUIC10: coosslo DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO - PI.AUt 

1957 
1959 

1959 Recife 

**** Tec. Des.Econômico 

Tec. Des.Econômioo 
Secretário Executivo 

***" Tec. Des. Economico 

*:l Professores da Facu1dade de Ciências Econômicas de Sergipe 
**�} 

**** Professor da Cadeira de Economia. Pol!tiea da Faculdade de Direito do Piau! 
***** Secretaria do Planejamento do Arcebispado (Secretário Executivo). 



INSTIIDIÇIO: INSTITUTO DE PF.SQUISAS ECONÔMICAS (IPE) - UNIVERSIDADE DO CE.ARÁ 

AIQ 

1957 

1958 

1958 
1959 
1961 

1961 

� 

Rio 

Rio 

Rio 

&toife 

Rio 

Rio 

POO;tQlO !iA :Of!l:Y".ERSID� 

Professor F.scola Engenharia 

Assistente 'Eec.�enharia 

Assistente Eac.Engenha.ria 
Dir.Faculdade Economia 

_Prof .Fac.Católica de Filo-
sofia e Colégio Militar 

l?§TITUic!O: CONSELHO ESTADUAL DO DFSENVOLVIMENTO - PARilBA 

Aml 

1961 

W9,AL 

Rio Coordenador Técnico 

CARGO 

Coordenador TJcnieo 

Assessor Téonieo 

Colaborador 
Coordenador de Ensino 

Tec. Das. Eeon. 

Tec. Des. Econ. 

OUTRA ATIVIDADE 

Gerente Geral do Fundo 
de Deaenv • ..\gricola e 
Industrial 

Il§TITUIÇÃO: DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DE PEP.NAMBUCO 

AllQ 

1959 

1959 

Recife * Engenheiro- Ass. Geral 

** Engenheiro 

INSTI'IDiçlQ: CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO DE ALAGO.As - CODEAL 

1959 
1959 

Recife 

Recife 

Secret�o Executivo 

Teo. Des. Eeonomieo 

SETOR 

Assessoria de Planeja­
mento 

Comissão de Estudos e 
Projetos da construção 
do Fd.osde do DER 

I!§TITUiçlO: CONSELHO ESTADUAL DE DESENVOLVIMENTO 00 EST .DO RIO GRANDE DO NORTE 

1959 Recife 

1959 Recife 

1959 Recife 

1959 Recife 

1961 Rio 

1961 Rio 

Secretário Executivo 

Assessor 

Assessor 

Assessor Cb.ef e 

Assessor 

' .. Da SUDENE a disposiçao 
do CED - &.Grande Norte 

Presidente do Banco -
Rio Grande do Norte 

Prof.Fac.Ciências Eoon. 

Diretor DER - Natal 

* Professor àa cadeira de F.conomia do Curso Rodoferroviário, da Escola Politécnica 
da Universidade Católica de Pernambuco (Curso de extensão da 1 ano). 

** Professor das cadeiras de Construção Civil e Arquitetura e de Mecânica doa Soloe 
e Fundações, da Escola de Engenharia da Universidade do Recife. 



INSTITUIÇIO: IV EdRCITO - 1; G:RJPAMENTO DE ENGENHARIA 

A.,o 

1959 

1960 
1961 

L,OCAL 

Racif'e 

Rio 
Rio 

cwo 

Tenente Coronel 

Coronel 
Major 

FREÇll$NÇl,\ AOS QP.BSOS 

Ajudante Geral do Quartel 
General do Grupamento 
No Ri.o (GB) 
Adjunto para obras hidráulicas ... 
e problemas eorrelatos a zona 
árida do Nordeste, d& Seção 
Técnica. 

De 1956 a 1964 partioiparam do curso 690 téonioos das mais variadas ori -
gens universitá.riaa, com a predominância de eoonowtas e engenheiros, conforme 
relação abaixo: 

I - · Curso - 1956 - Rio - Participantes: 48 

II - " - 1957 - Rio lt . 6l. • 

III - " - 1958 - Rio " • 64 • 

IV - " - 1959 - Recite - " • 7l . 

V- • - 1960 - Rio· lt • 50 . 

VI - lt - 1961 - Rio -
" • 49 . 

VII - • - 1962 - Rio " . 45 • 
VIII - n - 1963 - Belêra • • 46 . 

IX - lt - 196.3 - Curitiba " . 59 . 

X- • - 196.3 - Rio -
" • 57 . 

n- t1 - 1964 - Belo Horizonte • . .34 • 
III - " - 1964 - Pôrto Alegre -

" • 4l • 
llII - " - 1964 - Fortaleza " • 65 • 

Total até 1964 •••••••••••••••••••••••••• 690 

* Vide nos anexos a distribuição por profissões, por Estadoa e instituições. 
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De 1956 a 1962 frequentaram o Curso ,388 alunos, enquanto em 1963/64, 
com os programas regionais, f'orsm atendidos .302 técnicos, isto é, em dois 

anos foi possível e.tender a um m!nimo de técnicos equival.ente a quase 80% dos 

que foram atendidos nos anos anteriores. 

coµ.aORAçJQ cOM ooTRAS ENTIDADm 

Além de suas outras atiVidades, vem o.Centro colaborando, todos os anos, 

com diversas instituições• 

g interessante evidenciar a cont:!nua correspondência que tem recebido s2 
licitando colaboração e que, dentro do possível, tem sempre procurado atender. 

Aqui convém ressaltar que no caso dos programas de capacitação de pessoal da 

SUDENE nos anos de 1961., 1962 e 196.3, quando aquêle Órgão realizou programas de 

sua responsabilidade, o Centro prestou uma colaboração do tipo associativa, ce­

dendo alguns professores e todo o material di�tico básico. t bom registrar que 

em 1961/62 os cursos foram realizados somente no Recife, ao passo que em 196.3, 

além do Curso de Recife foi realizado outro em Salvador - Bahia. 

As colaborações às mais diversas instituições foram as seguintes: 

ÇUP§�t 

- Superintendência do DesenvolVimento do Nordeste - SUDENE 

Cursos ,da Desenvolmento Eeonomco 

- Inatituto Brasileiro do Oaf! - IBC 
Curso de Econ9!ia Cafeeita 

- Ministério dy &;,lações Exteriores 

Instituto Rio Brgnço - Itamaraty 

- Prefeitura do Recife 
� - Curso o:w,niz,ado pel3 Mlytiçipaligade 

- Pontifícia Universidade Çatólie1 - Rio 
� - Qyrpo de Técnica de Planej8J!lento Social 



ÇONFE�NCIAS: 

U;NJVERSID.ADE NAC!ONAL·DE BRAS!LIA - Departamento de F.conomia 
1962 - Ciclo de palestras, seminários, debates e aulas sÔbre problemas de 

Deaenvolvimento EconÔmico 
Coe.fedncia: A C!PAL e o pensamento econômico latino-americano 

• 

PaJ.g;itras : Conceitos e elementos do desenvolvimento eoonomico 
ilgunaas experlênciae históricas de desenvolvimento 
A anlJis• da inflação 

Conterêru;ia: Substituição de importações e processo de industrialização 

PaJ.estns : A teoria do desenvolvimento na ciência econÔmiea 
O modelo Harrod-Domar 
O mecanismo de mercado nos países subdesenvolvidos 

Conferência: Problemas demográficos e desenvolvimento econômico 

Palestras : Téonica de programação 
Idem 
O mod;lo de programação da CEPAL 

Conferência: Etapas do desenvolvimento econÔmico brasileiro 

Palestras : Pclitica de desenvolvimento econÔmico 
F.stratégia da distribuição de rendas 
� instrumentos de política fiscal e o desenvolvimento 

Conferência: Formação de oepitel nos pa!ses subdesenvolvidos 

Palestry : Aspectos -do potencial poupança�illversão 
Capital estrangeiro e o financiemento do desenvolvimento 
Contas de fontes e usos de fundoe. 

FUNDJ.ÇlO GE'IDLIO V/@AS - 1963 

F,@cola Brasileira de Administração PÚblica 

ÇonterêneiA: Formação de Capitel nos Pa!ses SU.bdesenvolvidos 

Ql.A, HIDRDP4',ffB.ICA DO SI FRANCISCO - PAULO AFONSO - 1964 
. . 

. 

Conferencia: Aspectos do Desenvolvimento Economico 



2.3 • 

. UNIVERSIDADE DO BRASIL - 1964 
.. , ... 

Faculdªda Nacional d� Ciencias Econômicas - Diretório Academieo Thales Mello de 

Ciclo de conferências: 

- Conceito do Desenvolvimento Econômico 
- O conceito histórico da Economia Pol:Ítiea. 
- A América La.tina e o pensamento econômico 
- Algumas experiências his�rices de Desenvolvimento Econômico 
- Modelos do desenvolvimento econômico latino-americano 

UNIV-lRSIDADE DE SÃO PAULO - 1964 

Carvalho 

.. 

.. i 
.. . .. 

Faculdade de Cienç as Ei:coAomicas e Acyninistrativas - Centro Acadimico Visconde 
de Cairú 

Ciclo de conferêncie; e seminários: 

- Modelos, tendências e problemas no desenvolviJllento da América Latina. 
- Desenvolvimento "para f�ra" e Desenvolvimento "para dentro" na. .América !.e.tina, 

' .. 

a luz da experiencia do Brasil 

- Objetivos e Instrumentos de Polltica Econômica: a experi;ncia do Brasil nos 
Últimos quinze anca 

- Probler.ias de treinamento de economistas e pessoal técnico; apresentação e ava­

liação do trabalho da CEPAL e do Instituto Latino-americano de Planificação Ec,2 
nÔmica e Social. As atividades no Brasil 

- Teoria EconômJca e Realidade das F.eonomia.a SubdesenvolVidas. 

UNIVERSIDADE DO ESPiRITO SNfTO - 1964 

Faculdada de Ciê�cias EeonÔmicaa 
Confe�ncias: 

- A CEPAL e o pensamento eeon�co na. Amêrica Latina 
- Evolução" hist,.5rica do conceito de planejamento 

UN1VER3IDADE DO CE� - 1964 

Fagµlda,da s!e Ç,iên.cias Econômicap 

vá.�as palestras proferidas pelos professores que participaram do XIII Curso In­
tensivo. 



UNIVER3IDADE D
11
� BAHIA - 1964 

... .. Faeuldade de OiençiWJ Eçonopdeas 

Participação no grupo que debateu a reforma fo ensino de Economia naquela. 
Universidade, sendo inclusive responsável pela indicação de alguns parti-
cipantes. 

REUNIQF,§, ÇONGR:!§SQS E SEMIN.(RICS 

1962 - seminário Internacional de Polltice. pji.scal - Santiago, Chile 
196.3 - I Conferência Nacional de Adtidniet�io PÚblica - Rio de Janeiro 

- SemjnÁrio Internacional de Programação Industrial - São Paulo 
- Conferência Internacional aÔbre Innaçã.o - Rio de Janeiro 

1965 - Conf'e�ncia Nacional. sÔbre Programação Regional - Arm. 

PROO&t'\A ESPEÇIAl,, 

soo;Nhuo DE PI.Ai.:,EJ,AMENTO ESTADll� (a ser realizado em julho de 1965) 

OBJETIVOS: 

A reorientação emprestada aos cUl'Boe de trednAJIA-n.to de pessoal em 
problemas de desenvolvimento eoonômico, de responsabilidade do Centro CEPAI/BNDE, 
permitiu um contato permanente com as equipes de planejamento e assessorias �e-
nicas de diversos &tados, onde diversas tem sido aa experienciaa de planejamen-
to, quase sempre elaboradas de maneira espontânea. A an.etl.ise dos problemas e 
programas est.g,duais, que pÔde ser feita até aqui, não logrou, no entanto, chegar 

, . 

a qua.lquer sistemática dessas experiencias d$ planejamento, uma vez serem ainda 
desconhecidas as 't$cnice.s e alternativas presentes nos planos de desenvolvimento 
esboçados. 

. .. 

Por outro lado, a importãneia de reunil" a experieneia estadual em seus 
pontos comuns e em outros, mai� caraeter!sticos de cada caso, é encarada. pelo 
Centro de Deaenvolvimento·Economico CEPAL/BNDE como iniciativa. de real vaJ.or p� 
ra o aperfeiçoamento técnico e·conb.ecimentc de.a soluções encaminhadas nos dite­
rentes Esta.dos. Ainda mais, seria um caminho adequado para o estabelecimento de 

- ' . - ' , -sugestões quanto a aistematizaçao e a desejav�l unifo:rmizaçao, dentro de certos 
limites, dos instrumentos e das práticas de planejamento estadual� 



Partindo dessas observações, tendo presente o inte�sse que o BNDE tem 
demonstrado por êsses problemas e levando em consideração ainda a magnitude das 
tarefas a serem empreendidas, promove o Centro de Desenvolvimento F.conÔmico CEPAL/ 
BNDE, com o patrocínio e a colaboração do BNDE, uma reunião de técnicos ligados às 

entidades responsáveis pela elaboração e execução de programas de desenvolvimento 
estadual. Virá esta iniciativa possibilitar às autoridades responsáveis por pla­
nos setoriais e regionais melhores condições para avaliar, em escala nacional, oe 
problemas dessas entidades e a deme.nda de recursos indispensáveis ao atendimento 
das prioridades do desenvolvimento regional. 

l'EM(R10: 

I - �7&ter!sticas do sistema estadual d§ plan.ejemento 
l. Qn;e.nização do si/5tema 

a) Tipoe, estruturas e inter-rele.çÕes das entidades de planejamento 
i) Entidade central 

ii) Entidades setoriais 
iii) Entidades de financiamento 

iv) Organismo de elaboração orçamentária 
v) Sistema estatístico loes.l 

b) Coordenação entre o sistema esta.dual de pleneja.mento e outras 
Órbitas - municipal., regional., federal., interestadual, aJ.ém do intemaoioruü e 
do setor privado. 

o) Atribuições especiais da entidade central de planejeJ11ento 

2. O processo de ple..nejamento 

a) Ela.bo1"5Ção do Plano 
i) DiagnÓetico 

ii) Formulação de objetivos reais 

iii) Previsão de reçursos financeiros 
iv) Descobramento orçamentário 



b) Etapas de aprovação do Plano 
i) Ao n!vel do executivo 

ii) Ao n:!vel do legislativo 

e) Execução e contrôle do Pleno 
i) Gráu de deecentrali�ação 

ii) Oontrôle real e financeiro 

d) Revisão e atualiseçâo do Plano 
i) RefonruJ.ação de objetivos 

ii) Correção monetária e ajustamento dos rec�os 

3. CaractedsticaB do P7Ano PJ"OHP:tua erlstentep 

a) Periodicidade e regularidade 
b) Amplitude em relação ài! 6'rbitd p�blica e privada 
e) Gráu de integração do pJ.ano em. relação aos objetivos e meios 

II - Problemas do financigento pÚbl;ico ao p7Meje.viento estadual 

1. Origem dos reçurs°' tipanceiroe 

a) Recursos estaduais p�rios - orçamentlÚ-ios e extraorçementários 
b) Rec

t

U"SOs de outraa eeteres do eetor público, privado e internacional 

2. ViJlcule.ção de recurp91 
a) 1\mdos vinculados a programas upec!ficos 
b) Do'k_ções globais plurienaia 

' b • +!� _.-,_ i 'ri J. PrjtiÇ{iJ! de li eraçao de recursos orçp.en>receos � W:W15:9ro M os 

4• Colaboração eptre as !Jl:t!dajes eato,dµais do tinanciamepto e o Plapo 

III - Mec§Aismos de orieptação d2 §etor prJ.yado 
, ' , 

1. Prjticap de tOJJeP:to KJ'OPMBO:d.SI 

2. Ip.centi voa ao DesenyoJJi!!mj;o lppJ]ftrl� 
a) Abertura de oportunidades 1Dd\18triais 

i) Estudos gerais de apôio 
ti) Elaboração de pré-projetos 

iii) Formação de Diatritos Industriais 



b) Orientação e seleção de sollcitaçÕes oriundas do setor privado 

i} Avaliação de projetos 

li) Est!muloe e incentivos .. fisoaia 
ili) Facilidades credit!cie.s, atrav&. das entidades p&llcas e 

paraestatais de .tinsnciamento 

IV - 4Y!l,iação d§ gperimwa do plapeJSJllffltO n,gioaj 





J. lf 1 Ã 9 l. 

CURSO INTENSIVO DE TREINAMENTO EM PROBLEMAS DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

PROFISSÃO 

Economista 
Er.genhe1ro 

Bel.em Ciências Jurídicas 
e Sociais 
.. 

Agronomo 

Militar 

QuÍmico 

Contador 
Professor 
Bel.em Filosofia 
M�co 

, Soclologo 
Arquiteto 
Bel.em Admlnlstra�o 
Jarnallets 

Dlplanatas 

Estet!stico 
Assistente Social 

, , Funclonario Publico 
, 

Atuario 
, 

Veterlns.ri o 
, 

Mate:matlco 
, 

Técnico Textil 

TOTAL 

56 

22 

12 

2 

2 

6 

-

-

-

1-

2 

-

-

l 

-

48 

CEPAL/ooAT/BNDE 

MATRf CULA POR PROFISSOEs 

DEZEMBRO 1964 

.. 

57 58 59 60 

2l 24 16 17 

18 1.3 12 10 

6 11 23 6 

4 l 5 7 

6 7 3 4 

2 5 l 
- 4 2 

.3 - 2 

2 

l 1 

"2 
.; 

- -

2 l 
- 2 .1. 

-

-

- -

- -

- - - -

61 64 71 50 

61 62 63 64 Total 

19 2.3 65 69 276 

6 6 JJ 24 1.34 

12 6 23 16 105 
6 4 9 5 43 

2 3 1 32 

2 4 14 

l 6 s 18 

l l 6 1.3 

6 - 8 

- 4 7 

2 l 4 7 

l 2 6 

- 1 2 2 5 

- l 4 

l - 6 

- - .3 J 

- 2 2 

-· - 2 2 

- 1 

1 l 
- l 1 

1 - - l 

49 45 162 140 690 



CURSO INTE?SIVO DE TflElNAl'§NTO EM PBQBLEMAS Qi DESE!!VQLVIME.NTO ECO�MICO 

CEPAL/DOATIBH>E 

MA'm!CULA POR ESTADOS 

DEZEM3R.O 1964 

ESTADO /mmiroRIO 56 57 58 59 60 · 61 62 63 64 

mm - 1 1 2 2 45 

Amazonas l 

ParÁ 1 l 2 2 43 

Amapá - 1 

?!)ROESTE .3 ll 17 69 22 20 20 20 65 

Maranhão .3 - 1 l l 

Piauí l 2 

Ceart{ 2 3 7 10 8 5 5 12 37 

Rio Grande do Norte - 5 1 2 2 3 

Paraíba 2 9 2 l 3 

Pernambuco 4 l 26 10 9 7 6 16 

Alagoas - 4 - - 2 - l 

Sergipe 1 .3 l 1 l 2 

Bahia 1 3 6 7 2 l 2 2 

SUDESlJ 2 - 8 9 2 8 6 6 2 .30 

Eap!rito Santo l l 2 

Rio de Janeiro l l -

Guanabara 4 4 1 3 2 l 3 

são Paulo 2 3 5 2 l l l 

Minas Gere.is 2 1 2 1 4 24 

CENl'R0-0� - l 5 4 

Mato Grosao l 
I 

l 4 4 Goiãs - -

m 3 J 7 2 5 3 56 41 
Paraná. 2 2 6 1 l 2 41 6 

Santa Catarina 1 l 4 6 2 

Rio Grande do Sul 1 1 1 9 33 

�ISTR!l'Q 1EDE!Wt ( *) 40 'R 30 17 16 1.3 34 

TOTAL 48 61 64 71 50 49 45 162 140 

Total 

51 

1 

49 

l 

247 

6 

3 

89 

13 

17 

73 

7 

9 

24 

73 

4 

2 

18 

15 

34 

10 

1 

9 

l20 

61 

14 

45 

189 

690 

( •) Técnicos lotados nas administrações centre.is doe Ministérios e de outros órgãos 
federais. 



quRSO INTENSIVO DE TR.EINA!-&Vl'O EM fROml:� �E DE�lffi)ifVDl:NTO �ONÔlil� 

CEPAL@AT/BNpi 

MATR!CULA POR INSTITUiiOES 

?EZEMBRO 12€,A, 

MINISmtIO S 56 57 58 59 60 61 62 63'*) 64 Total 

Aeronáutica 2 l. - l 4 
Agricultura 2 3 2 2 4 7 5 l 26 
Fazenda 2 2 - 2 l 7 

Guerra 4 6 7 3 1 l 2 l 25 
Indústria e Comércio l l l 3 
Minas e Energia - - 5 5 
Plane�amento - 6 6 

Relaçoes Exteriores 2 1 2 l 6 

Trabalho e Prev. Social l l l 
Viação e Obras PÚbl ica.a 3 6 2 2 2 1 l 3 20 
Educação e Cultura 1 l 4 6 
Sa.Úds 1 3 4 

TOTAL 18 20 9 8 9 9 8 32 2 114 

6RG!OS DE DESENVOLVIMENTO 
Conselho de Desenvolvimento(**) 2 1 3 - l 7 
CODENO /SUDEME - Nordeste - 5 8 6 6 6 16 47 
CVSF - Vale São Francieeo l 1 - 2 
SPVEA - Amazônia 2 1 10 1,3 
CEP AL/BNT'-E ( �* *) 3 3 6 

CODEPA - Pars 2 2 

CED - Maranhão 2 l 1 l 5 
CED - Piauí 2 

SUDEC - Ceará l 7 8 
CODEC - Ceará 2 2 

CED - Rio Grande :lo Norte l 2 2 3 8 

CED - Paraíba l 2 l 3 7 

CODEPE - Pernambuco 1 1 9 2 2 l l6 

CODEAL - Alagoas 3 2 1 6 
CONDESE - Sergipe 1 1 l l 1 2 7 

CPE - Bahia 1 J 1 4 2 1 2 1 1 
PI.Aro AÇÃO - são Paulo l l 
GODEMIG - Minas Gerais 3 3 
PLADEP - Param( 2 2 l 1 l 9 2 1B 
PLAMF.G - Santa Catarina 1 - 4 2 7 

GAP - Rio Grande do SuJ. - - 7 7 14 
SEC.ECONOMIA - R.Grande do Sul l 4 5 
SEC.PLANEJ»ENI'O - Goiás l 2 3 6 

CITAT - Vale Araguaia/Tocantins - 2 2 

TOTAL 5 8 4 27 19 26 22 ·44 53 208 

(*) O Curso do Rio, de âmbito nacional, foi dedicado a implantação de núcleos de 
planejamento nos diversos Ministérios. 

(**) Presidência da Reptlblica. 
( �* *) Centro de Desenvolvimento Econômico CEP AL/BNDE. 



CURSO INTENSIVO DE TREINAM1!2iTO EM PROB��S DE DESENVOL7IMENTO ECONÔMICO 

INSTI'.ruIÇOF.S FINANCEIRAS 

StMOC 
BNDE 
Banco do Brasil 
Banco Nordeste Brasil 
Banco Re�lonal Des!llv.Sul 
Banco Credito Amazonla 
Banco Desenv. sta. Ca tarlna 
Banco Estado são Paulo 
Banco Desenv. Minas Gerais 
Banco Fomento Bahia 
Banco Estado Parans 
Banco Estado Ceare 
Banco Est.Rio Grande Norte 
Canpanhl.a Desenv. Parana 
BÔlsa Valores Guanabara 

TOTAL 

UNIVERSIDADES 
Brasil 
Bahia 

Mlnafl Gerais 
Cea� 
Pia 
Recife 
são Paulo 
Gual].Sbera 
Para 
Paraibe , 
Parana 
Rio Grande do Norte 
Se:;fipe 
Esp ri to Santo , 
Golãs 
Rio Grande do Sul - URGS 
Pontlficla Unlv.CstÓllea-IDS 

, , 

Catollca Parana 

TOTAL 

CEPAL,POAT/BNDE 

MATRfCULA PCR INSTITUIÇOES 

DEZl!)IBRO � 

56 57 
.. 58 59 60 

4 2 J 
6 4 8 - l 
- 5 2 l 
2 2 5 8 8 

l 
-

- 2 

- ... 

-

- 1 
- -

- - 1 

12 13 19 10 12 

1 -

5 l 

2 -

l 1 3 

1 
- l 2 

1 - -

l - -

- l 
- 2 3 

1 
- l 

2 
- - -

-

-

-

- - - - -

3 5 10 12 

61 62 63 64 

-

- - -

6 5 
3 5 11 12 

1 3 2 
- 6 
- 6 

-

J 
l 

1 
- - l 

-

l 2 2 

J 7 35 26 

l l -

4 
2 9 

-

- - -

-

1 4 
-

- J 

1 l 2 
l 
4 

- 3 
l 

4 2 8 24 

Total 

9 
19 
19 
56 
6 
7 
6 
2 
J 

1 
l 

5 
1 

137 

3 
6 

6 

16 
1 
J 
1 
l 
6 

5 

4 
l 

4 

4 
3 
1 

68 



GUB:P J;!!IENSIVO DE TREINAMENTO EM PROBLEMAS DE DESENVOLVDENTO ECONÔMICO 

íllALLQQATmNDE 
) 

MATR!COLA POR INSTITUI� 

DSZEMlllO 1964 

OUTROS ÓRGÃOS E ENTlDADES 56 57 58 59 60 61 62 63 64 

Inst.Braa.Geogra.fia Eatat. 2 2
"' 

... - - - - -

Inst.Brasileiro ca.rá - - - 1 l l l -

Fundação GetÚlio Vargas 2 - -

Conselho Nacional Economia 2 l - - - 1 

Confed.Naoional Indústria l 1 

Petrobrás 1 2 5 2 -

Federação Ind. Alagoas l 

Federação Ind.Minas Gerais l 2 - - - l 

Inet.TecnolÓgico Aeronáutica l -

eia.Hidrelétrica S.Francisco 1 

Depto.Eetradaa Rodagem-Estados 3 3 1 3 8 

Secret.Agricultura são Paulo 3 l 1 1 
" " Guanabara 1 
li lt R.Grande Su1 - 3 

Rêde FerroviÁria Fed.S.A. l l 1 l 

Junta. Assist. Tec. ONU l 

Secret.Fazanda Rio de Janeiro l - -

• • P$crarJ. 3 - l 
., • R.Grar,;,da Sul - 2 1 

Secret.Govêrno Paraná - 2 
" li Ceará - 1 

Outros 3 8 6 10 3 2 1 34 19 

TOTAL 10 15 22 14 10 7 6 43 � 

RESUMO 

Govêrno - Ministérios 
Órgãos de Desen:volvillanto 208 
Institui�Ões Financeiras 137 
Universidades 
Outros órgãos e Entidades 163 

TOTAL 690 

Total 

4 

4 

2 

4 

2 

10 

1 

4 

l 

1 

18 

6 

l 

3 

4 

l 

l 

4 

3 

2 

1 

86 

163 
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